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O trabalho utiliza a teoria do conhecimento do médico e epistemológo Ludwik Fleck (1986 
- 1961) para entender a dinâmica da emergência da educação ambiental no Brasil, 
permitindo compreender e analisar o processo de instauração, extensão e transformação do 
campo ambiental. A partir das categorias epistemológicas de Circulação Intracoletiva, 
Circulação Intercoletiva, Estilo de Pensamento e Coletivo de Pensamento são analisados os 
principais eventos e fatores que contribuíram para a disseminação de conhecimentos e 
praticas relativa a Educação Ambiental. Entre eles destacam-se as contribuições dos 
movimentos sociais, como o ambientalismo, as grandes conferências intergovernamentais 
sobre a Educação Ambiental (EA), a Rio-92, os Parâmetros Curriculares Nacionais, as 
Redes de EA e os eventos da Área. Ao se adotar as concepções de conhecimento e sujeito 
contidas na proposição de Fleck, bem como suas categorias epistemológicas básicas para 
analisar a emergência da Educação Ambiental, foi possível, através de um resgate 
histórico, caracterizar aspectos relevantes da produção em EA, particularmente a existência 
de elementos formadores desta área do saber e de trabalhos assemelhados.


